
por A R T U R J U S T I N O 
S u r g e - m e a m a n h ã c a l m a e d iáfana. U m sol d e lenda 

trespassa o azul, rasante ao hor izonte: o inb la aqui na fronde 

metá l ica das oliveilras, e spe lha a l ém no dorso dum riacho m u r ­

muroso . 

Se te horas . Que me reservará o dia? Pela ans iedade que 

m e revoQve, pa lp i to diata de eleição. D i z - m o atada a transpa-

l ô n c i a do céu, o a c e n o a m i g o das árvores, o sopro, tão suave 

e m a n s o d a brisa m a t u t i n a . E sobretudo u m n ã o sei quê de 

indeciso—'pressent imento vago e informe—que nem por i m p o n ­

derável m e a luc ina menos . U m dos que hab i tam dentro de m i m 

- - aque l e que eu prefiro, o Doido, o siibarita míst ico e transviado, 

o m a g o de sensual ascet i smo—esse talvez m o es te ja a ins inuar. 

Ainda bem. D e l e i t a - m e , pro fundamente , o escutá-lo—maáis a inda 

o obedecer- lhe . D e i x o - m e ser, h á mul to , seu escravo, do que 

t e n h o t irado o s ma i s belos m o m e n t o s desta vida. 

A m i n h a loucura anâmista (que a tudo concede a íacufl-

dnde, n ã o sei s e v í s e sublime, de gozar e sofrer) fez-tme crer 

c u e o auto senblu a e x p e c t a n t e palpi tação, que m e influía. Pare -

ceu-roe v ê - l o estremecer, ansioso, o lhos postos n o que v e m , 

como eu cat ivo d e promet ida surpreza. E af inal a a n s i e d a d e era 

m i n h a , só eu perscrutava o futuro, só eu esperava o negaceiro 

impnevisto. 

Há seres, o b j e c t i v a m e n t e fa lando, que m e a c o m p a n h a m . 

Noutros m o m e n t o s , s ã o - m e gratos . Hoje, o l h o - o s e n ã o os vejo; 

í a lo - lhes , m a s n ã o as e n t e n d o . São a c t u a l m e n t e dbutro m u n d o . 

Vão coimiigo, m a s n ã o os considero meus companhe iros de v i a ­

g e m : isso s ã o - n o os que se a g i t a m dentro do meu peito—que 

m e compreendem, a n i m a m ou revoltam. Pr inc ipa lmente o Doido 

—o de o lhos ex tas iados e sonâmbulos . 

Só êlie me faz entender o e n c a n t o verde, o e n c a n t o oiro. 

0 e n c a n t o malva dos campos , que se encurvam pelas lombas dos 

cuitelros. Só êle sabe a insidiosa l inguagem capaz de me expl i ­

car o sorti légio duma pa i sagem sublime. Só êle me revela, para 

lá da árvore osc i lante j u n t o à berme da estrada, a outra árvore 

espectral , irmã daquela, mas d u m a beleza a lém de tudo quanto 

podie existir. Por i s so o preso ac ima de tudo—acima de mCm-

• m e s m o . E' dóle, a rrtimha vida; e o que e la vale é o que êle vale . 

Part imos . Alterosas, imas a inda ass im não t a n t o c o m o a 

s i l n h a expectat iva , l e v a n t a m - s e as m o n t a n h a s . São muralhas , 

íonrctíolosos redutos, n o s recessos dos quais se recolhe o obje­

ct ivo dos m e u s desejas frenéticos—e apesair-disso informes, i m ­

precisos . Que sa ia a terreiro o dragão azul que se m e opõe: 

como poderia eai receá- lo , se nada h á mais forte que a loucura? 

Que m e deixe, po i s , l ivre o seu tesouro. 

E que será, esse tesouro? S e m dúvida mulher de sorri­

d e n t e semblante , m ã o s de lácteo mairfim, o l h o s veirde-rã—e um 

h a l o de cabelos fulvos, espelhiantes, em t o m o da cabeça de 

Vénus se tentr ional . Ou e n t ã o v e l h o catarpáoio esbeiçado, com 

i luminuras áureas sob o pó dos séoulos, no qual u m misterioso 

m a g o vazasse , de s e u cérebro extra-hiumano, o saber que t r a n s ­

c e n d e as poss ibi l idades do h o m o sapiens . Mas o Doido, sub-

-rept ic iamente , v a i - m e i n s i n u a n d o que n ã o é o saber absoluto 

o termo do m e u d e s t i n o es tranho . Que vale, para m!m, a V e r ­

dade , face a face à Beleza? O conhecer é sempre doloroso—e o 

Irvir do Belo s e m p r e a l ic iante . 

Passa , à nossa i lharga, rija moçoi la de bochechas oa-

moesa , encava lada , c o m garbo belicoso, em palafreim todo ner ­

vos . Ao perpassar o aiute, encarrapi tasse o rooim. A rapariga, 

ujata a m a z o n a , est ica as rédeas e domina vir i lmente o e spavo ­

rido oavato. Na agi l idade da manobra perdeu tudo quanto t i ­

n h a de lerdo, de vu lgarmente bocal . T ã o grácil, fez-<me lembrar 

a gravura, século XVITI, que se debruça por c ima da m i n h a 
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a ciência 
d e A L F R E D O 

«0 pap-i do sábio na Inuen-
Cflo das nouas teorias é duma 
liberdade que só a palavra — 
bulcza - pode traduzir.» 

LEONARDO COIMBPA 

( 0 P e n s a m e n t o F i l o s ó f i c o 
de í u i e i o d ; Q u e n t a l ) 

| MA' u m livro ide Eça de 
/ i Queiroz que termina: 

~J tV «. . .esse descarado hero ís ­
m o de afirmar que. b a ­

t e n d o em terra c o m pé forte ou 
e levando pà l idamente os o lhos 
ao céu se cria, a través da u n i ­
versal i lusão, Ciências e Rel i -
giões>. 

Será prudente e acertado a n a -
l lzarmos e, em parte, des fazer ­
mos esta aprox imação da Ciên­
cia com a Rel igião. 

E' certo que, n o referente à 
Religião, este juízo n e n h u m a ou 
pequena contes tação merece: 
Lançadas as suas bases e o cor ­
po da sua doutrina e ritos pe la 
coragem dum espirito forte (que 
n e m sempre adopta a a f b u d e de 
«elevar pàlldaimente os olhos ao 
Céu», cemo , por exemplo no 
mahomebismo) a Rel igião vive 
depois, f u n d a m e n t a l m e n t e , do 
potencial dessa coragem e dessa 
força, mercê da autoridade que 
cielas d i m a n a . Assim o budismo, 
o judaísmo, o cr is t ianismo, o 
maomet i smo . E s e h á quem, r e -
fer indo-se ao cr i s t ianismo, a f ir ­
me «que a verdade n ã o pode 
temer a discussão», es ta a t i tude 
para c o m a Rel ig ião só pede 
ser—e é—<um caso esporádico, 
manifes i tamente resultante da 
inf luência que a livre crít ica da 
acH'ivMide c ient í f ica exarce 
ac tua lmente em todos os espíri­
tos. 

Alargar, porém, à Ciência, com 
o carácter que ela t e m a c t u a l ­
mente , o conce i to da cr iação-
autoritária, filha dum «descara­
do heroísmo de afirmar», pare -
c e - m e um erro. 

Com efeito , n ã o es tá todo o 
c o n h e c i m e n t o cientí f ico aberto 
à criadora e renovadora D i s ­
cussão? 

Para que u m a af irmação t e ­
n h a foros d e real idade c i en t i ­
fica, n ã o basta ser dita corajosa­
mente , «batendo em terra com 
pé forte». Mais do que coragem 
para af irmar, são precisos do ­
c u m e n t o s para comprovar. E, 
en tão , a nova concepção será 
ace i te até que outra a venha 
corrigir, substituir, ou d is tender 
o seu s ignif icado. 

Assim na física, c o m o na quí­
mica , como n a biologia. E até na 
m a t e m á t i c a se observa este m o -


